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, Clência em debate : 
Dia 

” 

AÀ nata da ciência portuguosa 1 . encontra-se reunida des'. esta 
- 

mMmanhã em Lis boa para debater 
. ' ' : em profun didade aàs grandes meths * —A € instrumentos do de senvolvi- L—B—-Á mento científico nacional nos; 

: 
& . : * — próximos anos. Cerca de um mi - 

' 

lhar de cientistas e tecn6 loros de todas as áreas e do mínios Tves- * ponderam assim ao desafio da. 6 , Junta Nacional de In vestipação : 
: : 

Científica e Tecnotógica CINICT) 7 
s É tmpenhando-se nas Jornadas Na - Nm Cionais de Tn Vestigação Científi- 8 * PA ca e Tecnológica, que até sexta 

" E 
mo feira decorrerão no Forum Picoas. .. mRM 

. 
' $ Tráta-se de uma ini cietiva de 1 : Rrande alcance que - con forme afirmou o prof. Mariano Gago, «presidente da INICT, na abertura 

- i : das jornadas - permitirá retirar — . 12 ; «conclusões e linhas de força 
is», que fund c q BEE 

. 
- . . 

. algumas das princi PIÍs orienta- ul 

E 

: 

n 

15 : 
Coincidindo com o reforço 16 

. . 

significativo das verbas destina - A 
* . 

.« dasà coordenação da actividade 17 

g oA : 

científica nacional, que nos últi-* 18 

. 

mos dois anos foi multi plicada a 

2 

por 24, atingindo em 1987 os 19 

" 
e " 

: 
2,4 milhões de Contos, as jor m- e 

- 
: 

das debaterão os primeiros-pro - 20 

| 

s Rramas di namizadores dos gran - — * “des sectores de investigação, os 21 Quais integram o Programa Mo- 22 bilizador da Ciência e Tecnob- Enó 

— 
. 

: 
Ria, apora também Tançado. De 23 

. ' . . 
. 

acordo com Mariano Gago, o 

' 

lançamento deste programa «6 24 
” 

um imperativo nacional c apela —— 
Ú ' ' Ú F Para a construção de con sensos, 25 Para à mobilização de vontades e . "'íã 

S 

« “ Tecursos, deforma a ser pOS sível vir à dar a Portugal a ciência ea 27 
E 

tecnologia que o seu desen volvi- e TMento moderno e a me lhoria de 28 
. . 

Qualidade de vida da sua popula- Bes 

. ' 
Ção cada vcz mais exigem». O 29 : presidente da INICT frisou no "í"í 

, 
: ' entanto que «são ainda dramatica « 

" 
; 

mente insuficientes» os r1e dursos ] 31 humanos e financeriros para-a Ln investigação científica e lecnoló - ' 
* Ricade que o país carece . Usan- . 

F 

do da patavra na sessão de aber- - 
. 

: tura das jornadas, o Presidente 
- 

Mário Soares afirmou igualmente . . 
Qque considera o de senvol vimento científico e tecnológico.como «um autêntico desígnio nacio nal E : qQue não pode ser adiado nem mMuito menos parti darizado, de- . vendo ser objecto de um amplio : CONSenso na cionais. Sublinhan - 

. x . : . | doque «está em causa o futuro de 
: 

: Portugai», Mário Soares afirmou QUÊ «neste ano em que sc iní ciam ' as come morações das des cobertas POTrtuguesas, só podemos recn- 
: : 

Contrar-nos com a nossa his tória ' . 56 soubermos apostar na ciência 

. 

i 
' € na tecnologia modernas». [Indo 

5 mais longe nesta reflexão, o Pre - . . sidente da Remública disse que 0S Cientistas portunueses são os » nvOovos des cobridares que res titui - rão o mundo a Portugal e Portu - Ral ão mundo. Não 2penas o 
mundo acanhado desta nossa ca sa : planetária, mas o universo doin - 

o õ 

finitamente gran de e do in finita - mMente pequeno » À sessão de : t abertura contou ainda com às in - 

F 
” 

: ' ' tervenções do mi nistro do Plano 

" 
' 

: 
€ da Admi nistração.do Ter ritório, . Valente de Oliveira, é do Presi- 

* 

. cnte de do direma aan iNis Qranindon 

JAN FEV MAÉ ABR VERJUNI JUL|ASO| SETI OUTI NOV] DEZ 


